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LISBON TALK “SOBRE O FUTURO DA EUROPA”

Os eurodeputados Pedro Silva Pereira 
(PS/S&D), Paulo Rangel (PSD/PPE), Marisa 
Matias (BE/GUE/NGL), João Ferreira 
(PCP/GUE/NGL) e Nuno Melo (CDS-PP/PPE)  
numa conversa, moderada pela investigadora 
Marina Costa Lobo, debateram sobre o futuro 
da Europa. 

Desde a União Económica e Monetária, que a 
visibilidade e a importância de políticas 
públicas multilaterais têm aumentado para a 
população europeia. A decisão da Comissão 
Europeia em assumir o plano de vacinação e 
contratar diretamente com as várias empresas 
que estão a desenvolver as vacinas, aumentou 
ainda mais essa visibilidade, levando os 
cidadãos a compreender a importância 
fundamental da construção europeia não só 
para a economia, mas também para a saúde 
pública. 
 
Sobre o processo de vacinação e o Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR), foram 
defendidos pontos de vista diversos .
 
Pedro Silva Pereira realçou que a UE enfrenta 
esta pandemia praticamente sem 
competências na área da saúde, e, portanto, 
muitas das questões que a UE tem resolvido 
tem-no feito apesar de estar a lidar com 
competências essencialmente nacionais e 
não tanto europeias. O que é importante é 
perceber como estaríamos hoje se a UE não 
tivesse avançado com a iniciativa de adquirir 
as vacinas conjuntamente. Estaríamos, 
provavelmente, a assistir a uma competição 
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entre os Estados-Membros, com as 
economias mais poderosas a acederem às 
vacinas com mais facilidade. Referiu 
igualmente a solidariedade que a UE 
mostrou em relação a terceiros países e as 
medidas que foram sendo tomadas para 
corrigir a distribuição das vacinas. Os 
percalços dizem sobretudo respeito ao 
incumprimento de contratos e à capacidade 
industrial de produção de vacinas e têm-se 
traduzido em problemas no processo de 
vacinação na UE. Sobre a recuperação 
económica, Pedro Silva Pereira disse 
acreditar que as medidas não são su�cientes 
e, comparando com a resposta dos EUA, a UE 
terá de fazer mais, apesar de ter tido uma 
resposta positiva como, por exemplo, a 
emissão de dívida por parte da Comissão 
Europeia para �nanciar a recuperação. 
 
Paulo Rangel concordou com a ideia de uma 
estratégia europeia para a vacinação e fez 
um balanço positivo da iniciativa. Olhando 
para os preços de mercado e olhando para 
as consequências no atraso da vacinação, 
acredita que a UE falhou na negociação dos 
contratos, na negociação do preço. Mas 
acredita que o pior tem sido a falta de 
articulação nas questões de mobilidade na 
zona Schengen, cujas regras deveriam ser 
comuns. Quanto à questão económica, 
considerou o balanço positivo, sendo a 
questão principal relacionada com a decisão 
do Tribunal Constitucional Alemão sobre 
uma providência cautelar que visa impedir o 
PRR, o que introduz uma grande incerteza. 
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Paulo Rangel concentraria todos os esforços 
em executar o plano o mais rapidamente 
possível. 
  
Marisa Matias relembrou que tem havido uma 
articulação permanente entre as diferentes 
instituições europeias relativamente ao 
processo de vacinação, algo que não é muito 
frequente em muitos outros dossiers. O 
sucesso da ciência resultou da cooperação 
cientí�ca, mas também do investimento e do 
investimento público sem precedentes. No 
entanto, este sucesso está a ser anulado pela 
falta de solidariedade no processo de 
vacinação. Há também um falhanço na 
incapacidade de alargar a produção de 
vacinas para além dos países da UE, o que 
ajudaria não somente ao aumento da 
produção, mas também a uma distribuição 
mais justa. A questão da suspensão das 
patentes é uma questão vital, uma urgência 
sanitária. Referiu não haver nenhuma razão, 
sobretudo quando o investimento é 
maioritariamente público, para as vacinas não 
serem um bem comum. 
 
Paulo Ferreira considerou que a reação inicial 
da UE à pandemia com as restrições à livre 
circulação de mercadorias revelou total 
descoordenação e falta de cooperação e de 
solidariedade. Houve uma preocupação 
acertada em contrariar esta ideia mudando 
de atitude, por exemplo, no processo 
conjunto de vacinação. No entanto, apesar do 
�nanciamento ser público, a propriedade 
intelectual é das farmacêuticas e o próprio 
ritmo de produção está sujeito aos 
constrangimentos que estes consórcios 
evidenciam. Sobre o PRR, João Ferreira 
a�rmou que é insu�ciente e abaixo do que o 
Parlamento Europeu chegou a defender e que 
não conseguirá contrariar a dinâmica 
assimétrica existente entre Estados-Membros. 

Nuno Melo considerou a estratégia de 
intervenção da Comissão no processo de 
vacinação muito boa, pois permitiu um 
tratamento equitativo de todos os 
Estados-Membros. As falhas foram das 
empresas farmacêuticas que não cumpriram 
os contratos. Relativamente ao PRR, quer em 
razão da pandemia, quer em razão de muitas 
outras circunstâncias e problemas 
económicos e �nanceiros, este está a ser um 
pretexto para se realizarem alterações 
institucionais muito grandes na UE, 
nomeadamente o �m do direito de veto em 
áreas relevantes como a política externa ou 
em matéria dos chamados impostos 
europeus. 

Relativamente à realização da Conferência 
sobre o Futuro da Europa, que será 
formalmente lançada no dia 9 de maio e visa 
consultar os cidadãos para discutir o futuro 
da Europa e as reformas institucionais que se 
poderiam fazer, os oradores manifestaram 
diversos pontos de vista.  

Nuno Melo reviu-se na máxima “mais 
Europa, menos Bruxelas”, com mais 
solidariedade europeia, que privilegie o 
mosaico de países que não pensam a UE da 
mesma forma, sendo essa a maior riqueza 
deste projeto comum. A tentativa de 
padronizar o que não é padronizável é 
também fonte de criação de extremismos 
que, desde logo, resultam da tentativa de 
nivelar por igual. 
 
Pedro Silva Pereira considerou positivo que a 
Presidência Portuguesa tenha conseguido 
desbloquear o processo de organização da 
conferência sobre o futuro da Europa. O 
essencial será agora identi�car passos 
políticos realistas para o futuro da Europa, 
sendo que os consensos são difíceis de  
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construir no projeto Europeu. 
 
Paulo Rangel referiu haver uma grande 
resistência do Conselho e dos 
Estados-Membros a esta consulta aos 
cidadãos e manifestou esperança que haja 
uma dinâmica própria que se possa impor, 
nomeadamente uma sintonia entre os 
parlamentos nacionais e o Parlamento 
Europeu.  

Marisa Matias �cou agradavelmente 
surpreendida por perceber que há uma 
grande expectativa por parte dos cidadãos 
em relação à conferência do Futuro da 
Europa. Não se pode nem se deve dispensar a 
discussão por parte dos cidadãos, 
especialmente quando há essa vontade de 
participar. Será importante perceber quem 
será envolvido e tem de haver uma abertura 
para que os temas sejam co-decididos e não 
apenas impostos e garantir a participação dos 
cidadãos interessados. 

João Ferreira advertiu que a discussão sobre o 
Futuro da Europa e a discussão sobre o futuro 
da União Europeia só em parte se sobrepõem 
e se intercruzam. A discussão sobre o futuro 
da Europa não se resume à discussão sobre o 
futuro da União. O processo de integração 
entre Estados da Europa não é o único 
possível, é possível dirigir o processo de 
integração e de cooperação na Europa em 
bases diferentes das atuais e que têm 
induzido a uma desunião. 

Veja o vídeo desta Lisbon Talk

Mais vídeos no nosso canal de 
Youtube
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https://www.youtube.com/watch?v=FFoJmeQXG78
https://www.youtube.com/channel/UCz4vB--UJz1Zvnil0ikNtQA
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